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DISCIPULADO

DEFINIÇÃO:
É o relacionamento entre dois discípulos de Jesus, onde um se dispõe para ensinar e o outro se dispõe para aprender.

Geralmente aquele que se dispõe para ensinar é mais experiente no Senhor. Contudo, nada impede que discípulos que tenham o mesmo nível de experiência possam um discipular o outro.

PRINCÍPIOS:
Visando evitar distorções no discipulado, é bom colocarmos alguns princípios que devem estar presentes nesse nível de relacionamento.

#  Da própria definição, discipulado é um relacionamento.

“Depois, subiu ao monte e chamou os que ele mesmo quis, e vieram para junto dele. Então, designou doze para estarem com ele e para os enviar a pregar”. (Mc.3:13-14).

#  É transmissão da vida de Jesus.

“E o que de minha parte ouviste através de muitas testemunhas, isso mesmo transmite a homens fiéis e também idôneos para instruir a outros”. (2 Tm. 2:2).

#  É mais formação (caráter de Jesus) do que informação.

#  O discipulador  é um imitador de Jesus.

“Sede meus imitadores, como também eu sou de Cristo”.(1 Co.11:1).
# O discipulador é aquele que anda no caminho para que o discípulo o siga e não somente mostra o caminho. 
#  O discipulador não fala daquilo que ele acha ou que ouviu dizer que é o correto, mas fala da sua experiência com o Senhor testemunhando para o discípulo uma mudança de vida (prática e não teoria).

# O discipulador deve conduzir o discípulo a ter sua própria experiência com o Senhor, levando-o a depender d’Ele.
#  O discipulador não precisa ser, necessariamente, mais velho que o discípulo. A idade não é fator preponderante. O que se leva em conta é a experiência, a vida com o Senhor Jesus. 
#  O discipulador e o discípulo são pessoas submissas ao Senhor Jesus e às autoridades delegadas por Ele.
“Todo homem esteja sujeito às autoridades superiores; porque não há autoridade que não proceda de Deus; e as autoridades que existem foram por ele instituídas. De modo que aquele que se opõe à autoridade resiste à ordenação de Deus; e os que resistem trarão sobre si mesmos condenação”. (Rm. 13:1-2).

#  O discipulador deve estar em sintonia com a direção apostólica e profética e com o ensino que tem sido trazido no Ministério local. Isto é, ele não pode ensinar ao discípulo o que é contrário àquilo que o Senhor tem trazido como ensino pelos Apóstolos.

#  O discipulador não é o dono do discípulo. Há um só Senhor: Jesus Cristo do qual somos filhos e servos. Comumente dizemos “meu” discípulo como forma corriqueira de ligar o discipulador ao discípulo. Contudo, sabemos que somos todos discípulos de Jesus. 
“... todavia, para nós há um só Deus, o Pai, de quem são todas as coisas e para quem existimos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós também, por ele”. (1 Co.8:6).

#  O discipulador também não é um pastor levantado pelo Ministério local.

FINALMENTE...
Devemos permanecer atentos para que possamos desenvolver com os discípulos um relacionamento sadio no Senhor. Qualquer sinal de que  tais princípios não estejam sendo praticados, deve ser revisto pela liderança do Ministério Apostólico Grande Colheita tais vínculos de discipulado, corrigindo o que for preciso.  
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